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    Prefácio I




    Conheço Joel desde a adolescência no convívio estudantil, social e religioso da grande família que constitui a sociedade moedense.




    Seu talento e inteligência no campo da música, do relacionamento humano e do conhecimento o situam como um ser sem fronteiras, aberto a reflexões e evolução espiritual nas dimensões física e imaterial.




    Nesta obra, o autor aborda aspectos polêmicos da doutrina católica e, até mesmo, de algumas orações. Confronta-os com o Antigo e Novo Testamentos e com o que foi dito por Cristo, levando o leitor(a) a uma reflexão que permite melhor compreender Deus, o Criador; seu Filho, Jesus, bem como a distinção entre corpo físico, finito, e seu espírito, com a transcendência evolutiva deste à finitude daquele, no exercício do livre arbítrio conferido por Deus.




    Relevantes temas de interesse à psicologia, por seus reflexos no campo emocional das pessoas, como A tentação de Adão era resistível?, Complexo de Culpa, Ofensa e temor a Deus, são abordagens importantes do autor, que, como todo o livro, muito contribuem para nosso discernimento, evolução e conhecimento.




    Cada texto é um convite à reflexão no contexto de um raciocínio lógico e condizente com uma interpretação fiel aos ensinamentos de Jesus Cristo. Interessante observar que os questionamentos do autor em torno de certos dogmas do catolicismo buscam nas palavras de Cristo o seu fundamento e evidenciam a perfeição Divina do Filho de Deus.




    Sua leitura reforça nossa fé em Deus e nossa consciência da vida espiritual aqui e na eternidade.




    Ilma Maria Braga


  




  

    Prefácio II




    Pierre Teilhard de Chardin




    A religião não é apenas uma, são centenas.




    A espiritualidade é apenas uma.




    A religião é para os que dormem.




    A espiritualidade é para os que estão despertos.




    A religião é para aqueles que necessitam que alguém lhes diga o que fazer e querem ser guiados.




    A espiritualidade é para os que prestam atenção à sua Voz Interior.




    A religião tem um conjunto de regras dogmáticas.




    A espiritualidade te convida a raciocinar sobre tudo, a questionar tudo.




    A religião ameaça e amedronta.




    A espiritualidade lhe dá Paz Interior.




    A religião fala de pecado e de culpa.




    A espiritualidade lhe diz: “aprenda com o erro”.




    A religião reprime tudo, te faz falso.




    A espiritualidade transcende tudo, te faz verdadeiro!




    A religião não é Deus.




    A espiritualidade é Tudo e, portanto, é Deus.




    A religião inventa.




    A espiritualidade descobre.




    A religião não indaga nem questiona.




    A espiritualidade questiona tudo.




    A religião é humana, é uma organização com regras.




    A espiritualidade é Divina, sem regras.




    A religião é causa de divisões.




    A espiritualidade é causa de União.




    A religião lhe busca para que acredite.




    A espiritualidade você tem que buscar.




    A religião segue os preceitos de um livro sagrado.




    A espiritualidade busca o sagrado em todos os livros.




    A religião se alimenta do medo.




    A espiritualidade se alimenta na Confiança e na Fé.




    A religião faz viver no pensamento.




    A espiritualidade faz Viver na Consciência.




    A religião se ocupa com fazer.




    A espiritualidade se ocupa com Ser.




    A religião alimenta o ego.




    A espiritualidade nos faz transcender.




    A religião nos faz renunciar ao mundo.




    A espiritualidade nos faz viver em Deus, não renunciar a Ele.




    A religião é adoração.




    A espiritualidade é Meditação.




    A religião sonha com a glória e com o paraíso.




    A espiritualidade nos faz viver a glória e o paraíso aqui e agora.




    A religião vive no passado e no futuro.




    A espiritualidade vive no presente.




    A religião enclausura nossa memória.




    A espiritualidade liberta nossa Consciência.




    A religião crê na vida eterna.




    A espiritualidade nos faz consciente da vida eterna.




    A religião promete para depois da morte.




    A espiritualidade é encontrar Deus em Nosso Interior durante a vida.




    “Não somos seres humanos passando por uma experiência espiritual...




    Somos seres espirituais passando por uma experiência humana...”




    Pierre Teilhard de Chardin




    (Nascido em Orcines, 1 de maio de 1881 — Falecido em Nova Iorque, 10 de abril de 1955). Padre jesuíta, teólogo, filósofo e paleontólogo francês, que tentou construir uma visão integradora entre ciência e teologia:




    Fonte:




    https://pt.wikipedia.org/wiki/Teilhard_de_Chardin#:~:text=Pierre%20Teilhard%20de%20Chardin%20(Orcines,inte-gradora%20entre%20ci%C3%AAncia%20e%20teologia.


  




  

    A arte do Criador




    As coisas criadas por Deus são fantásticas e tão comuns que quase ninguém dá atenção ou presta atenção nelas. As plantas, por exemplo, em termos de variedade, são centenas de milhares.




    “Os investigadores calculam em 390.900 o número de espécies de plantas conhecidas na Terra. Destas, 369.400 têm flor. Para chegar a este número, os botânicos passaram as bases de dados existentes a pente fino, detectando sobreposições quando, por exemplo, uma mesma espécie surge com nomes diferentes.”




    11 de mai. de 2016




    Fonte: https://valor.globo.com/mundo/noticia/2020/09/30/planeta-podeperder-40-de-suas-especies-de-plantas-diz-estudo.ghtml




    É impressionante como as plantas, cada uma de acordo com sua espécie, captam os nutrientes da terra, transmuta-os em raízes, caules, folhas, sementes e frutos. Cada espécie com suas características próprias, utilizando, para isto, a terra, a água, o ar e a energia solar, que lhes supre da energia necessária para explodirem suas características e produções. Lembrando que os insetos, abelhas e aves, ao se alimentarem dos pólens de suas flores, polinizam outras plantas, contribuindo para a expansão e multiplicação das espécies.




    O que impressiona é que cada flor, semente ou muda, transmuta uma infinidade de substâncias em raízes, caules, troncos, folhas, sementes e frutos, cada uma com suas características próprias. É fantástico!




    Além das suas características, as plantas têm cores, aspectos físicos, cheiros, sabores, consistência, formas, tamanhos distintos, vitaminas, substâncias nutrientes e curativas.




    E a arte existente em cada uma? É só observar os desenhos, as cores e formas que dá para se ter uma ideia da diversidade das espécies, que são verdadeiras obras de arte. E o mais importante: têm vida e se reproduzem há milhões de anos, sem se degenerarem.




    Pare diante de qualquer planta, observe-a e surpreenda-se com a criatividade infinita do Criador, que tudo fez para desfrute e proveito do ser humano. As flores, além do perfume que exalam e que inebriam o ser humano, apresentam uma beleza única para cada espécie. E tudo isso foi pensado e elaborado pelo Criador, para uso e deleite do ser humano, fazendo sua vida mais saudável, mais gratificante, mais usufruída, mais prazerosa, mais alegre e mais feliz.




    Imagino que o Criador, apesar do quase absoluto descaso das pessoas, continua receptivo e à espera do reconhecimento de cada ser humano por essas coisas maravilhosas e que são verdadeiros milagres proporcionado por Ele a nós.




    Por essas razões, devemos sempre prestar atenção em tudo o que nos cerca, aguçando nossos sentidos para percebermos a grandiosidade de Deus e a beleza exuberante de toda a Sua obra. Isso é religião! E assim estaremos O amando e O louvando, com reconhecimento, consciência e agradecimento.




    Isso é espiritualidade.


  




  

    A autêntica universidade




    O que é que as pessoas vão fazer nas igrejas? A resposta é simples e óbvia: rezar e louvar a Deus. Você concorda com essa resposta? É provável que sim, mas quando Cristo comparecia às sinagogas, Ele não ia lá para orar. O que Ele fazia nas sinagogas, então?




    Ele não ia lá para pregar o A.T. – Antigo Testamento. Ele pregava o N. T. – Novo Testamento, a sua doutrina; ensinando a filosofia de Deus, que, posteriormente, foi sendo escrita.




    Naquele tempo, pouquíssimas pessoas sabiam ler e escrever. O meio de difundir uma filosofia que atingisse mais pessoas era o da comunicação oral ou verbal, nos encontros e na comunicação boca-a-boca a partir dEle.




    Durante a Sua vida pública, Jesus comparecia às sinagogas. Outras vezes se reunia com as pessoas em praças públicas ou às margens do mar da Galileia, também conhecido como mar de Tiberíades ou lago de Genesaré. Nesses contatos com as multidões, Jesus ensinava.




    A igreja é uma universidade para todos, sem distinção de faixa etária, raça ou classe social. A igreja é lugar de assimilação, aprendizagem e difusão da filosofia de Deus.




    Podemos rezar em quaisquer lugares; inclusive na igreja, mas Cristo utilizou as sinagogas como cátedras. As igrejas devem estar voltadas para a transmissão da filosofia cristã a todos os povos e etnias, sem distinção de religiões.




    E onde devemos então rezar?




    Ele, Cristo disse: “Mateus 6.6 Quando fores rezar, entra no teu quarto, fecha a porta e reza ao Pai em segredo. E o pai que vê o escondido, te pagará.”




    E quanto a louvar a Deus através de cantos?




    Não é cantando músicas com letras que bajulam a Deus que se estará louvando-O, nem aplaudindo a sua filosofia (evangelhos). Ela é para ser ouvida, aprendida, introjetada e colocada em prática nas relações interpessoais.




    Aplaudi-la, nada acrescenta. Idolatrar a bíblia, também não.




    Louvamos a Deus quando as nossas ações e pensamentos estão em sintonia com a Sua doutrina: “amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos”; não de forma teórica, mas na prática, nas ações, nas relações pessoais, no pensamento e nas atitudes conosco e com o nosso semelhante, em qualquer lugar que estejamos.




    Os padres e bispos deveriam praticar o exemplo deixado por Ele, fazendo das igrejas, cátedras, como fazia Frei Cláudio da Igreja do Carmo, em Belo Horizonte.




    Quem sabe, assim, poderemos contribuir para que as religiões se tornem menos dogmáticas, menos ritualísticas, e menos pautadas na hierarquia, e que sejam a expressão plena dos evangelhos, nos mostrando o Cristo no nosso próximo, tomando-O como exemplo, fazendo dEle caminho, verdade e vida, comungado e expressado no ato de repartir o pão.


  




  

    A Cambaxirra




    O giroscópio é um equipamento que tem a função de ser uma referência e orientar as pessoas, aeronaves, navios ou veículos terrestres em tempo real. Nos animais, há uma função cerebral equivalente ao giroscópio, que cria uma referência biogeográfica para o animal, e é configurado antes do seu nascimento.




    A natureza é uma fonte de aprendizagens inesgotável para o ser humano. Ao observarmos as aves, por exemplo, podemos identificar que elas, como outras espécies, têm a habilidade de se orientarem, independentemente do lugar onde estejam. Mas, obviamente, isto acontece a partir de uma referência.




    Ao se observar, por exemplo, os pombos correios, constata-se que eles eram utilizados em épocas remotas para enviar mensagens de um ponto para outro, porém, não é possível utilizá-los para enviar mensagens de um ponto qualquer para qualquer outro.




    A forma de utilização da comunicação através dos pombos correios depende de um princípio básico: o local onde nascem e se criam. Pegam-se quantos pombos quiser, levam-se esses pombos para quaisquer lugares e, não importando a distância, ao se soltarem, esses pombos, voltarão cada um ao local de origem, ou seja, para onde nasceram.




    Conclui-se daí que a ave, como outros animais, do momento da sua concepção e ao longo da sua gestação ou choca, cria nos seus cérebros uma referência geográfica fixa, ou giroscópio interno, que lhes permite se orientar no espaço. O local do nascimento passa a ser um ponto fixo para sua referência ao se deslocarem para quaisquer outros pontos.




    Por essa razão é que cada espécie pode migrar para outras regiões e, no entanto, na época da reprodução, retornam aos seus locais de origem para se reproduzirem.




    Nos fundos do prédio onde moro, há 40 anos, procria um casal de cambaxirras (Troglodytes aedon), comumente chamados de garrincha, parentes do uirapuru. Todos os anos, quando entra o outono, elas somem, vão para outros lugares e lá pelo final do inverno retornam para iniciar o ciclo de procriação.




    A longevidade da cambaxirra é, em média, de 12 anos. É lógico que a cambaxirra que canta hoje perto do meu prédio é filhote do filhote da cambaxirra que cantava aqui quando me mudei. Uma das conclusões a que chego é que o corpo biológico do pássaro cria um ponto de referência biogeográfico para orientá-lo. Talvez isso explique para nós, humanos, o porquê de nos sentirmos bem quando retornamos aos nossos locais de origem.




    Será que a ciência teria uma explicação cientifica para isso? É provável que não. Apesar disso, todos os animais na natureza têm seus ciclos de migração próprios de cada espécie, que são cumpridos anualmente, mesmo que não constem dos protocolos científicos.




    Cada espécie tem comportamentos próprios, se alimenta conforme suas características, reproduzem-se orientadas pelas estações do ano, constroem seus ninhos de formas diferentes, se acasalam, procriam, se alimentam e cuidam dos filhotes, tudo isso determinado pela genética de cada espécie, que é passada para seus descendentes, sem degeneração, há milhões de anos.




    O mais fantástico disso tudo é que nenhum cientista e nem a própria ciência sabem como funcionam os comportamentos de cada espécie, o tempo e como se acasalam, como devem construir seus ninhos, o que determina os tipos de ninhos, com o que são construídos, seu tipo de alimentação, de como devem cuidar dos filhotes, do que devem se alimentar, do que e de como alimentar os filhotes, a forma de cuidar dos filhotes e, principalmente, de quando e onde são colocadas essas instruções no animal, para que tudo isso seja transmitidos aos seus descendentes, sem que isso se corrompa ou deteriore com o tempo.




    Será na genética? Será numa memória corporal? Ou numa memória cerebral? Será num receptor biológico que recebe essas instruções e as faz acontecer? Afinal, em que lugar, em que ponto, em que células essas determinações são registradas e como são passadas para os seus descendentes? E o que determina a hora de o animal adotar o comportamento, x, y, z?




    A teoria Darwiniana postula sobre a evolução das espécies, através da ancestralidade e da seleção natural, porém, até a atualidade, nenhuma tese dessa teoria foi comprovada cientificamente.




    Embora desperte uma resistência natural, o surgimento do D.I. (Design Inteligente) conta com milhares de cientistas no mundo, que fazem experimentos na área da nano biologia, estudando e chegando a conclusões, rigorosamente científicas, de que a vida na terra em todas as suas manifestações teve, como origem, uma inteligência que, a priori, estabeleceu parâmetros genéticos que são manifestados e transmitidos por cada ser vivo aos seus descendentes. Os cientistas do D. I. afirmam que não há, por exemplo, provas científicas de que uma espécie tenha se transformado em outra.




    A corrente de pensamento e pesquisa do design inteligente defende a tese de que uma inteligência criadora está na origem da vida na terra em todas as suas manifestações.


  




  

    A cura de um cego




    “João 9-1: Jesus ia passando quando viu um cego de nascença. 2 Os seus discípulos lhe perguntaram: “Rabi, quem pecou para que ele nascesse cego, ele ou seus pais?” 3 Jesus respondeu: “Nem ele, nem seus pais pecaram, mas é uma ocasião para que se manifestem nele as obras de Deus. 4 É preciso que façamos as obras daquele que me enviou enquanto é dia. Vem a noite, quando ninguém poderá trabalhar. 5 Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo”. 6 Dito isso, cuspiu no chão, fez barro com a saliva e aplicou-a nos olhos do cego. 7 Disse-lhe então: “Vai lavar-te na piscina de Siloé” (que quer dizer: Enviado). O cego foi, lavou-se e voltou enxergando.”




    Naquele tempo, os Judeus acreditavam que se alguém nascia com problemas físicos, aquilo se devia aos pecados cometidos pela pessoa ou pelos seus pais. Para que aquela pessoa tivesse nascido cega, teria ela ou seus pais, terem pecado.




    Jesus disse que nem aquele cego nem seus pais tinham pecado. Aquele caso foi apenas uma ocasião para que as obras de Deus se manifestassem nele.




    Jesus não afirmou que quando alguma limitação congênita acontece, não seja como oportunidade de resgate pelo portador.Pecar não é um crime que se comete contra Deus. Ele é absoluto e está acima de tudo. Pecar quer dizer apenas tropeçar. O pecado agride ao pecador e ao seu próximo contra quem pecou. E o ônus é de quem peca. Pecar implica em lidar com o ônus e esse é oportunidade de aprendizagem pela dor e pelo resgate.




    Àquele que fez mal a alguém, Deus dá a chance de resgatar o que fez, vivenciando na própria pele o que fez a outra pessoa, para que saiba, assimile e tenha consciência, sofrendo em si aquilo que de sofrimento causou ao seu semelhante. Desta forma, o faltoso vive, aprende, compreende, resgata e, por consequência, cresce e evolui.




    Ele só terá consciência do mal que fez quando sentir na própria pele o mal que causou ao outro. Ele pode ser perdoado, mas o resgate é uma lei universal, estabelecida por Deus. E o resgate é a possibilidade de evolução.




    Se o pecador fosse perdoado sem ter que resgatar as suas faltas, a vida não lhe seria útil, nem aconteceria o seu aprendizado e evolução. Sendo perdoado, ele não será condenado, mas resta-lhe o resgate do mal que cometeu contra si e contra seu próximo.




    Naquele caso, o cego nem seus pais foram responsáveis pela sua limitação congênita.




    Se depois da vinda de Jesus, o espírito do ser humano passou a se tornar eterno, é possível que Deus permita que ele viva tantas vidas quantas forem necessárias para que resgate o que praticou de mal e continue evoluindo. Se isso não fosse possível, deixaria cada ser humano estagnado no estágio em que alcançou em apenas uma vida, e nesse nível permaneceria por toda a eternidade. Ter um corpo espiritual eterno, para aqueles que tiveram poucas oportunidades de crescimento numa única existência, seria um sofrimento e castigo infindáveis. Deus dá a todos as mesmas oportunidades para evoluir espiritualmente, porque Ele é absolutamente justo.




    A cura do cego ocorreu “para que se manifestasse nele, as obras de Deus”. Ou seja, para que Jesus desse provas ao povo rude e incrédulo, que estava diante do Messias, enviado por Deus.




    Jesus só dispôs de três anos para difundir a filosofia de Deus, fazendo-a prosperar. E naquele tempo não havia mídias, só a fala nas sinagogas, nos lugares de aglomerações e a transmissão boca a boca. O Messias precisou fazer milagres e prodígios de forma objetiva para que o povo cresse nEle, para que a Sua filosofia em pouco tempo fosse assimilada, crida e difundida.




    Por isso, Jesus disse: “Nem ele, nem seus pais pecaram, mas é uma ocasião para que se manifestem nele as obras de Deus.


  




  

    A dúvida e a Fé




    Todas as religiões são passíveis de erros e falhas. Exemplo disso foi a Inquisição nascida na Espanha e que envolveu a Igreja Católica Apostólica Romana em crimes hediondos contra a humanidade.




    Esse exemplo, contundente e vergonhoso do terror praticado em nome da igreja e de Deus, provavelmente ocorreu porque os religiosos se apegaram à letra e a pretensas inspirações divinas que os faziam se apegavam à letra, mas a letra mata. O espírito da letra vivifica.




    Talvez Deus tenha permitido a inquisição para que servisse de exemplo para toda a humanidade, para mostrar que necessitamos questionar, duvidar, buscando sempre os princípios cristãos, a ética, a coerência e a verdade.




    E onde encontrar a verdade?




    No Novo Testamento, onde está contida toda a filosofia de Deus trazida por Jesus Cristo. Ela fundamenta a fé verdadeira. Para isso, é necessário colocá-la em prática. A fé sem obras é morta. Porém, se nos aprisionarmos à letra, repetiremos outras inquisições que matam o pensar e impõem submissão absoluta aos seus “superiores”, que se caracterizam como formas de inquisições modernas.




    A antiga matava as pessoas nas fogueiras. As modernas matam o pensar, o buscar, distorce a verdade e impede o exercício do livre arbítrio.




    É necessário que busquemos o espírito da letra. Esse ilumina e nos mostra a verdade. E a verdade alimenta a fé que, pela inteligência e raciocínio, nos coloca em contato com as verdades trazidas por Jesus.




    É um privilégio a participação na obra do Criador, pela chance de nos fazerem seres humanos e existirmos, pelo poder que nos foi legado de atuarmos nesse mundo físico, num processo interativo, transformando-o e transformando-nos.




    Falo da fé que orienta a evolução espiritual através do amor fraterno e prática da caridade, que a todos aproxima dEle, vendo, no seu próximo, o Cristo. E quanto mais pobre, errado ou carente o nosso próximo, tanto mais Cristo ele é para nós.




    Falo não do conceito de fé que há mais tempo me atormentava, pois meu conceito era de que a fé era feita de certezas. Uma fé absoluta. Entretanto, absoluto só Deus. E vez por outra, me pegava cheio de dúvidas e isso me deixava aborrecido. E quando a dúvida me assaltava, meu pensamento gritava no silêncio interior: – Que fé é essa?




    Até que um belo dia a ficha caiu e pude entender que o meu conceito de fé estava equivocado. A certeza da fé é ter fé na fé.




    Foi um alívio descobrir que a fé é feita de dúvidas. Assim, ela me incita a buscar respostas e, dessa forma, posso evoluir passo a passo.


  




  

    A importância da luz




    Lá pelas seis horas acordo e me pego prestando atenção a tudo o que me chega. Porém, uma ideia, naturalmente, me surgiu na mente e, como luz, se difundiu me fazendo sentir uma agradável sensação de compreensão.




    Já tendo pensado sobre a prática difundida por tantos líderes religiosos, como padres, pastores e leigos, sobre o ato de cumular a Jesus e a Deus de pedidos de bens e coisas materiais, escrevi um texto a que dei o título de “pedição”.




    Mas nada melhor do que a gente tomar conhecimento de um assunto, de um tema, de uma ideia, de uma constatação, de uma palavra, de uma fala de alguém e, calmamente, meditarmos sobre aquilo.
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